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PREFÁCIO


			O livro do Dr. Ângelo Accorsi traça o percurso de formação, indispensável, para o exercício da psicoterapia. Ele elucida a exigência de um longo tirocínio até atingir o nexo ontológico para exercer a profissão de ontoterapeuta.


			A meu ver, este texto deveria ser estudado por todo o pretendente que intenciona desempenhar a tarefa ou profissão de psicoterapeuta ontopsicológico.


			O livro traça os caminhos de preparação específicos e coloca como exigência indispensável a metanoia.


			A metanoia, primeiramente, apela por uma purificação da memória e da consciência que se fixaram em aderências impróprias à autenticidade de um ontoterapeuta. É a metanoia que abre a percepção da exatidão do saber científico. Um ontoterapeuta necessita, continuamente, da exata intuição para colher a intencionalidade latente de clientes que recorrem a seu trabalho.


			É a leitura do campo semântico, configurada em sonhos e produtos de fantasia, que ensina como esclarecer eventuais correções e apontar a diretiva do aperfeiçoamento e crescimento da identidade do cliente.


			O estilo de vida de um ontoterapeuta permite-lhe perceber a gama das informações organísmicas e mover-se em base a uma moral aberta que abre o espaço de vida, do aperfeiçoamento humano evolutivo.


			O autor soube pontualizar, com clareza, a responsabilidade do profissional ontoterapeuta no seu percurso formativo.


			Dr. Alécio Vidor


			





APRESENTAÇÃO


			A Ontopsicologia abre um novo horizonte às ciências na contemporaneidade. É uma proposta humanista cuja finalidade é estabelecer o nexo entre o Eu lógico-histórico e o Em Si ôntico. Ela parte da compreensão de que o humano é fundado por uma ordem apriórica (Em Si ôntico). A tarefa da psicoterapia de orientação ontopsicológica, ou Ontoterapia, é propiciar o nexo entre a instância responsável pela tomada de decisão consciente, o Eu lógico-histórico, e o projeto de natureza que é o primeiro real do humano. Dessa forma, o ontoterapeuta é operador do nexo ontológico. Ele atua no processo de revisão do Eu consciente. Auxilia o cliente a romper com a monocultura diádica e a reelaborar seus modelos de comportamento a partir da intencionalidade da sua identidade de natureza.


			A proposta da Clínica Ontopsicológica inscreve-se como uma metodologia para autenticar e desenvolver o homem criativo a partir de seu princípio fundante: o Em Si ôntico. Nesse processo, uma psicoterapia de autenticação é fundamental e, da mesma forma, o ontoterapeuta.


			O livro convida o leitor a aproximar-se e compreender essa ciência, sua proposta clínica e, em particular, o design formativo do ontoterapeuta. Assim, o objetivo da pesquisa que culminou nesta obra foi caracterizar o percurso formativo em Ontoterapia a partir da análise do processo histórico formativo de ontoterapeutas e da proposta de formação de Meneghetti. 


			A fundamentação teórica, as reflexões e os relatos de profissionais brasileiros e italianos mostram o vivo da construção de um pensamento de vanguarda nas ciências hoje e os desafios formativos conexos a essa atividade profissional e à formação das futuras gerações de ontoterapeutas. Ser ontoterapeuta, como fica evidenciado neste livro, é profissão de vida. Implica potencial, escolha, longo percurso de formação técnica e teórica e cultivo de um estilo de vida que seja acretivo à própria identidade. 


			A formação do ontoterapeuta é central para a continuidade do próprio pensamento ontopsicológico. Esse fator, como outros discutidos nesta obra, assevera a relevância do presente estudo. O desafio da continuidade formativa às gerações futuras, para além de todo o elemento de transmissão da técnica, posiciona e responsabiliza os atuais ontoterapeutas a serem eles, cada um à sua medida, também inspiradores e encorajadores àqueles que virão. 


			A proposta de realizar uma caracterização do processo formativo posiciona-se como um movimento inicial de ampliação do entendimento sobre como realizar efetivamente uma formação dessa ordem. Esse aspecto, agora, depois do estudo realizado, fica mais claro e formalizado nesta obra. Esse é o principal valor desta.


			Este livro nasce a partir da tese de doutorado do autor, elaborada sob orientação da Prof.ª Dr.ª Marlise Aparecida Bassani, no contexto do Núcleo Configurações Contemporâneas da Clínica, no Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e endereça-se a todo o amante das ciências, da clínica psicológica e da formação em psicoterapia, mas, especialmente, àqueles que possuem interesse em compreender a ciência ontopsicológica e fazer o próprio percurso como operador da inseidade humana. 


			Boa leitura!


			Ângelo Accorsi
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A FORMAÇÃO DO ONTOTERAPEUTA E A PERPETUAÇÃO DA CIÊNCIA ONTOPSICOLÓGICA


			A contemporaneidade tem colocado o humano frente ao desafio de rever e reinventar a forma como vive e convive neste magnífico planeta. Mudanças e inovações tecnológicas impactam e determinam fortemente como se é demandado a organizar a cotidianidade. Uma nova percepção de tempo e espaço, um ritmo de mudanças cada vez mais acelerado, uma tecnização e especialização cada vez maiores convidam à urgência da reflexão sobre a sustentabilidade e a qualidade do estilo de vida moderno.1


			Essa condição do contemporâneo atravessa a todos. Inevitavelmente, é-se produto e produtor do tempo em que se vive. E são tempos que clamam repensar os diversos campos da ação humana. Nesse contexto, esta obra se dedica especialmente a pensar sobre a formação do psicoterapeuta. Mais especificamente, a temática a ser afrontada é a formação do psicoterapeuta de orientação ontopsicológica ou ontoterapeuta: suas demandas e desafios pessoais e profissionais. 


			Antes de adentrarmos a obra em si, cabe um breve aceno técnico. Este livro nasce de minha tese de doutorado junto à PUC-SP e sua temática está profundamente atravessada pela minha vivência e construção pessoal e profissional. Dessa forma, tendo em vista esse caráter da pesquisa, na elaboração do texto, por vezes, opto por construí-lo em primeira pessoa, seguindo uma coerência de discurso lógico.


			A relevância de estudos que se dediquem a discutir e refletir sobre a clínica psicológica e a formação do terapeuta na contemporaneidade encontra-se em vários aspectos. Em primeira instância, está a importância social da psicoterapia para a promoção da saúde e do bem-estar, mas é também desafio desse campo a construção e a proposição de passagens evolutivas ao humano. Ainda acerca da relevância deste livro, pode-se afirmar que advém de um profundo interesse pessoal, na medida em que sou psicoterapeuta há mais de quinze anos, vivendo, assim, os desafios dessa profissão. Desse modo, a produção científica nessa temática inscreve-se, a um só tempo, como oportuna responsabilidade de revisar a prática, aprofundar o estudo, ampliar e compartilhar saberes. 


			Ainda no que se refere ao meu interesse enquanto pesquisador, este livro encontra especial justificativa uma vez que estudo o pensamento ontopsicológico e a Ontoterapia há quase duas décadas, tendo feito formação diretamente com o Acadêmico Professor Antonio Meneghetti, fundador da Ontopsicologia, além de formações complementares nessa abordagem realizadas em diferentes centros formativos na Europa, Rússia e Leste Europeu. Desse percurso formativo realizado destaca-se, também, uma pós-graduação lato sensu em Ontopsicologia cursada na Universidade Estatal de São Petersburgo entre 2008 e 2011. 


			A formação em psicoterapia é uma jornada longa e desafiadora. O exercício da clínica psicológica requer constante estudo e revisão das práticas e modos de pensar do próprio profissional. Solicita, portanto, uma contínua atualização de si e da própria técnica, confrontando sempre a prática com o percurso de relação com os clientes. Nesse sentido, Dutra2 sublinha que a formação do psicoterapeuta, ainda que não deva prescindir do aprendizado da técnica e da teoria, transcende tais elementos, uma vez que compreende também o desenvolvimento de uma atitude que envolve um modo de ser, de ver e de estar no mundo. 


			Quayle3 assevera que, quanto aos desafios que recobrem o longo percurso de estudo, prática e aperfeiçoamento pessoal associados à formação do psicoterapeuta, seriedade e dedicação são elementos fundamentais. O desenvolvimento de um “olhar clínico” ou “atitude clínica”, a necessidade de contínuo estudo e supervisão, e a relevância de um consistente background teórico são elementos mencionados pela autora. 


			Macedo4 esclarece que a formação clínica do psicoterapeuta envolve uma postura profissional paulatinamente construída. Postura que se evidencia em uma atitude frente ao objeto de estudo, que não pode prescindir da valorização da subjetividade do profissional e do próprio objeto de estudo. A autora destaca, ainda, elementos como o autoconhecimento e o autoescrutínio, como fundamentais para o percurso formativo do terapeuta.


			Meneghetti5 também sustenta que a formação do psicoterapeuta é longa e continuada, indicando que se atinge uma maturidade profissional nesse campo, geralmente, após quinze ou vinte anos de exercício profissional. 


			A formação do psicoterapeuta, por certo, encontra suas especificidades na complexidade que é própria desse campo profissional e nas características inerentes a cada abordagem psicoterápica. Entretanto, a relevância de um tripé formativo composto por: estudo teórico; aperfeiçoamento da técnica, por meio da supervisão; e autoconhecimento, realizado no âmbito do processo psicoterápico, encontra guarida em diferentes abordagens.6 Exemplificativo disso é a discussão feita por Ferraz7 acerca da relevância desse tripé na formação do psicanalista.


			Verifica-se que muitos são os desafios que recobrem o longo percurso de estudo, prática e aperfeiçoamento pessoal associados à formação do psicoterapeuta, somados à seriedade e à dedicação. O desenvolvimento do referido “olhar clínico”, o autoconhecimento, a necessidade de contínuo estudo e supervisão e uma robusta bagagem teórica são conquistas paulatinas e fundamentais nesse campo de atuação.   


			Dessa forma, tive por objetivo caracterizar o percurso formativo em Ontoterapia a partir da análise do processo histórico formativo de ontoterapeutas e da proposta de formação de Meneghetti. Para tanto, tornou-se também relevante sistematizar a formação de ontoterapeutas desenvolvida por Meneghetti na Itália e no Brasil, e realizar um levantamento de elementos históricos biográficos de ontoterapeutas em atividade, especialmente no Brasil. Também busquei evidenciar caminhos da formação de novos ontoterapeutas para o exercício da atividade no Brasil. 


			Estudar a formação de psicoterapeutas na perspectiva ontopsicológica em uma produção científica adiciona um elemento de particular relevância por se tratar de uma nova abordagem epistemológica e metodológica à clínica psicológica. Essa abordagem nasce do trabalho clínico de Antonio Meneghetti8 há mais de 40 anos, em Roma, Itália, posicionando-se como uma alternativa integradora a modelos vigentes.9 Assim, com a presente obra busquei também a inovação e a contribuição científica, acadêmica e social no âmbito da clínica; em particular, devido ao fato de que ainda são poucas as publicações abordando especificamente a clínica ontopsicológica e a formação do ontoterapeuta – afirmação que é corroborada por recente estudo de Perin.10 


			Nessa perspectiva, investigar o processo de formação do psicoterapeuta, segundo a Ontopsicologia, possibilita oferecer um panorama amplo sobre a concepção de psicoterapia norteadora da abordagem; o critério de intervenção dessa prática clínica; seu processo e os fatores que se relacionam à pessoa do profissional para o exercício nesse campo específico e desafiador. As competências necessárias ao exercício profissional a serem apreendidas na formação do psicoterapeuta e a organização de seu estilo de vida e do seu ambiente de trabalho também são aspectos segundo os quais entendo que o presente estudo possa contribuir significativamente.


			No âmbito das correntes modernas da Psicologia, a Ontopsicologia inscreve-se no campo da psicologia humanista-existencial e posiciona-se como novidade científica pelas suas descobertas – Em Si ôntico,11 campo semântico12 e monitor de deflexão13 – e específica abordagem metodológica.14


			A Ontopsicologia, como novidade científica, propõe um método de acesso à interioridade do homem para provocar um processo de revisão crítica da consciência alienada do “mundo-da-vida”.15 Esse processo foi denominado em Ontopsicologia de “autenticação”. Autenticação, nessa perspectiva, significa “colocar-se igual à ação que se é”, ou ainda, “capacidade de desenvolver-se segundo a própria intrínseca virtualidade de inteligência”.16 Para tanto, estabelece a necessidade do desenvolvimento de uma psicoterapia de autenticação.


			Para a realização da pesquisa aqui registrada foi estabelecido como roteiro teórico o resgate do percurso de Meneghetti, no que se refere à elaboração de sua abordagem psicoterápica, à estruturação da ciência ontopsicológica e à formação dos primeiros ontoterapeutas; posteriormente, serão apresentados elementos da clínica ontopsicológica, finalizando por afrontar os aspectos relacionados às competências e aos desafios para o exercício dessa proposta de psicoterapia e, em especial, para a formação do ontoterapeuta. 


			Cabe dizer, ainda, que a possibilidade de fazer pesquisa nesse campo, produzir conhecimento, confrontar e refletir sobre práticas relacionadas à formação de ontoterapeutas recobre-se, também, de importante relevância social com vistas à formação de novas gerações de psicoterapeutas e à continuidade e ao desenvolvimento dessa prática clínica. Igualmente, torna-se fundamental afrontar esse tema tendo em vista que a formação em Ontopsicologia existente hoje, a qual, na sua interdisciplinaridade, confere a abertura para atuação em diversas áreas, carece de uma formação específica voltada ao desenvolvimento de competências relacionadas à área clínica e ao exercício da Psicoterapia Ontopsicológica – ou Ontoterapia.


			A temática geral do presente estudo, conforme assinalado, é a formação de ontoterapeutas. Entretanto, para avançarmos na construção aqui proposta, é necessário contextualizar os diferentes elementos postos em discussão, para, a partir deles, centrar o objetivo geral.


			Inicialmente, cabe destacar que o contexto de formação de psicoterapeutas em estudo é ainda recente no campo das ciências. A Ontopsicologia nasce do trabalho de Antonio Meneghetti no início dos anos de 1970, na Itália. Atividade docente, pesquisa e clínica se fundem em uma inovadora proposta de entendimento e desenvolvimento humano. A Psicoterapia Ontopsicológica, ou Ontoterapia, passará a ser o instrumento de intervenção primário e fundamental para o desenvolvimento do humano autêntico e criativo proposto por Meneghetti. 


			No percurso de desenvolvimento da Ontopsicologia, desde sua alvorada, Meneghetti dedicou-se à experimentação e, contemporânea a ela, à formação de profissionais que pudessem dar continuidade ao novo horizonte científico que se iniciava. Formalmente, em seu Centro de Terapia Ontopsicológica, fundado em 1972, propôs cursos especificamente dedicados à formação de psicoterapeutas. Realizou ainda residences, colóquios, conferências, criou instituições e centros de formação em diferentes partes do mundo,17 tendo formado um significativo número de ontopsicólogos. Dedicou-se, prioritariamente, a desenvolver seu pensamento e formar profissionais na própria Itália, no Brasil e na Rússia, tendo também atuação em outros países como os do Leste Europeu – principalmente Letônia e Ucrânia – e China.


			A formação dos ontoterapeutas, inicialmente, era realizada diretamente por Meneghetti ou sob sua supervisão junto ao Centro de Terapia em Roma e, posteriormente, por meio das instituições por ele fundadas. Em 1972, Meneghetti criou a Escola Ontopsicológica, embrião da Associação Internacional de Ontopsicologia (AIO), formalmente constituída em 1978. A AIO posiciona-se como uma associação cultural e científica de caráter apolítico e sem fins lucrativos, cujo foco de atividade volta-se à realização de percursos formativos, eventos de formação, pesquisa e atualização científico-cultural. 


			É fundamental destacar que a AIO irá incorporar, em seu estatuto constitutivo e seus propósitos culturais, as finalidades da precedente Escola de Formação em Terapia Ontopsicológica. A AIO é uma organização não governamental com status consultivo especial junto ao Conselho Econômico e Social das Nações Unidas. No mesmo ano foi criada a Ontopsicológica Editrice, hoje Ontopsicologia Editrice, no intuito de difundir o conhecimento ontopsicológico. Criou-se, ainda: a Associação Europeia de Ontopsicologia, para o continente europeu; a Associação Brasileira de Ontopsicologia (ABO), em 1985, para o Brasil e a América Latina; a Associação Eslava de Ontopsicologia em 1996, para a Rússia. Nos anos de 1990, foi criada a Escola Latino-Americana de Ontopsicologia, voltada ao estudo da ciência e à formação de profissionais, em especial futuros docentes, para a América Latina.18


			Tais entidades desenvolviam cursos, seminários e convênios com outras instituições de ensino, dentre outras atividades. Nesse contexto, temos um momento inicial em que os ontoterapeutas eram formados no Centro de Terapia coordenado por Meneghetti e, posteriormente, por meio de atividades e cursos de curto período promovidos pelas instituições. Especificamente, a ABO, em seu primeiro decênio de atividades no Brasil, deu maior ênfase para a Psicoterapia Ontopsicológica, com o escopo de formar profissionais que, posteriormente, pudessem atuar em diferentes estados do território nacional. No que se refere à formação de ontoterapeutas no Brasil, Alécio Vidor, então presidente da entidade, conduz, em 1987, no Recanto Maestro/RS, por iniciativa da ABO, o I Curso de Ontopsicologia Clínica, desenvolvido entre os dias 29 de janeiro e 1º de fevereiro.19 


			Em âmbito internacional, destaca-se a Cátedra de Ontopsicologia junto à Universidade Estatal de São Petersburgo (Uesp), Rússia, inaugurada em 2004. Por meio dela, a formação em Ontopsicologia é inserida na matriz curricular do curso de Psicologia, bem como ela terá papel muito importante na formação de ontopsicólogos de diversas partes do mundo, incluindo brasileiros. 


			Conforme assinalado, tive a honra e a oportunidade de obter o título de especialista em Ontopsicologia por essa instituição. Muitos dos profissionais que cursaram essa especialização já vinham de um percurso de formação em Ontopsicologia e alguns deles atuavam ou passaram a atuar como ontoterapeutas. Embora não tivesse o escopo específico de formar terapeutas, essa especialização passou a compor as atividades formativas institucionalmente reconhecidas pelas entidades representantes do pensamento ontopsicológico em diferentes partes do mundo. As atividades da Cátedra de Ontopsicologia tiveram seu encerramento em 2016, devido a questões institucionais daquela faculdade. 


			No Brasil, a principal referência formativa atual é a Antonio Meneghetti Faculdade (AMF). A AMF teve sua abertura autorizada pelo Ministério da Educação (MEC) em dezembro de 2007, com o curso de Administração e, desde sua fundação, realiza cursos de aperfeiçoamento e especialização tendo como referencial epistemológico e metodológico a Ontopsicologia. Em setembro de 2014, o MEC autorizou o curso de Bacharelado em Ontopsicologia junto à Antonio Meneghetti Faculdade. Esse curso não possui o escopo específico da formação de psicoterapeutas.


			Cabe salientar, ainda, considerando o escopo da presente obra, que os profissionais que atuam hoje como ontoterapeutas tiveram seu percurso formativo realizado junto ao fundador da Ontopsicologia. Nessa perspectiva, pode-se dizer que, para além dos registros em áudio, vídeo e nos livros deixados por Meneghetti, esses profissionais e suas experiências vividas são os verdadeiros portadores da expertise da Ontoterapia. 


			Até o momento não identifiquei cursos específicos de formação de ontoterapeutas no mundo. Esse fato, além de sublinhar a relevância do presente livro, destaca a importância do percurso formativo dos ontoterapeutas ora em atividade, uma vez serem eles portadores do legado de Meneghetti. Assim, para atender ao objetivo que aqui me proponho, foi fundamental realizar um levantamento histórico biográfico de ontoterapeutas em atividade. Para a realização desse levantamento, utilizei elementos da minha experiência, bem como registros de ontopsicólogos formados pela Uesp e por outras instituições reconhecidas nesse contexto, além de indicações dos próprios participantes da pesquisa, buscando, assim, identificar os profissionais que atuam como ontoterapeutas.


			Dessa maneira, ao longo do presente livro, o objetivo principal foi caracterizar o percurso formativo em Ontoterapia a partir da análise do processo histórico formativo de ontoterapeutas e da proposta de formação de Meneghetti. Para a realização desse objetivo busquei também sistematizar como Meneghetti desenvolveu a formação de ontoterapeutas na Itália e no Brasil; realizar um levantamento histórico biográfico da formação dos ontoterapeutas em atividade no Brasil e, por fim, evidenciar caminhos da formação de novos ontoterapeutas para o exercício da atividade no Brasil. Os resultados aqui registrados são frutos de um estudo com abordagem qualitativa. Essa abordagem consente responder a questões muito particulares inerentes a esse tipo de investigação e preocupa-se com um nível de realidade que não pode ser quantificado.20 


			Na pesquisa também foi fundamental o relato biográfico de ontoterapeutas em atividade. Denzin e Lincoln21 sublinham que o relato biográfico é um documento que recolhe a narrativa de uma experiência vivida. É uma investigação qualitativa, de caráter descritivo, na qual o relato do informante adquire importância central. Tais relatos, oriundos de uma entrevista em profundidade, permitiram fazer o levantamento de vivências e entendimentos significativos no processo de formação de ontoterapeutas, bem como de processos de ensino e/ou de atividades relevantes à formação 
deste profissional. Possibilitaram também evidenciar competências necessárias para a proposição de caminhos formativos em Ontoterapia.   


			Considerando que investigar o processo de construção de si como profissional psicoterapeuta reveste-se de profunda complexidade, a pessoa do ontoterapeuta é o elemento central no exercício profissional. Investigar seu processo formativo implica explorar a construção de si. Para tanto, na elaboração desta obra cabia, de uma parte, caracterizar como os participantes se apropriaram de questões técnicas e metodológicas relacionadas à Ontoterapia, mas, também, compreender seu processo de amadurecimento pessoal, o qual, em Ontopsicologia, está diretamente relacionado ao processo de metanoia. 


			Dessa forma, entendemos que investigar o processo de formação de ontoterapeutas é evidenciar experiências vivenciadas e que, aliadas às questões técnicas e metodológicas, ao amadurecimento pessoal do profissional, devemos dar atenção aos aspectos relacionados a como esse profissional constrói suas competências, ou seja, os inúmeros particulares ao exercício profissional. Dentre tais particularidades, é importante sublinhar que a Ontoterapia está inserida em uma cultura ontopsicológica, na qual elementos como o estilo de vida, as relações pessoais, a estética e a elaboração do ambiente onde se vive e trabalha têm relevância fundamental para o exercício profissional. 


			Por fim, é necessária a consideração de que a Ontopsicologia abre um novo horizonte de ciência na pesquisa do homem. A compreensão dessa ciência e a vivência desse conhecimento existencial estão conexas à capacidade de consciência do sujeito. Ou seja, a compreensão científica requer instrumentos de consciência e autenticidade do pesquisador. Nisso tudo, fundamental é o processo de autenticação, a Ontoterapia. Assim, a perpetuação dessa nova proposta científica passa também pela formação de novos profissionais ontoterapeutas que possam ser serviço à autenticação do humano. 


			





PARTE I


			PERCURSO TEÓRICO


			1


			DE MENEGHETTI À ONTOPSICOLOGIA


			Estamos no encelar dos anos de 1960. Local: Roma, Itália, mais precisamente na Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino (Pust), também nominada Angelicum.22 Além de referência no pensamento teológico e filosófico de então, essa universidade encontra-se no epicentro dos debates intelectuais da Europa por conta do Concílio Vaticano II, tido como o maior evento da Igreja Católica do século XX. Quando o Papa Francisco, ao assumir seu pontificado em 2013, anuncia “Quero uma Igreja pobre para os pobres”, não faz outro que retomar a fala de João XXIII no longínquo 1962, justamente por ocasião do referido concílio, vindo a assinalar que ainda estão abertas as fronteiras propostas por ele.23 São tempos de profundas transformações e Meneghetti participa ativamente desse contexto. 


			Antonio Meneghetti tinha se formado na Igreja. Em seus anos de experiência no interior da Igreja Católica, como frade franciscano, foi sacerdote, confessor, diretor espiritual. Em textos posteriores, fará referência ao quanto essa experiência foi importante na sua formação como psicoterapeuta e no próprio desenvolvimento da Ontopsicologia.24 Especificamente sobre a importância da atividade como diretor espiritual, sublinhará sua relevância ao dizer que “seu trabalho está em colher a orientação que existe em cada alma, isto é, em cada pessoa. Segundo a mística católica, cristã, existe um especial convite oriundo da sua interioridade”.25 Em 1969, ingressa como professor convidado na Pust, onde irá ministrar “Fundamentos de Psicologia Pastoral”; posteriormente, “Ontopsicologia do Homem”; vindo também a desenvolver seminários intitulados “A Psicoterapia de Rogers”. Nessa universidade, também funda o primeiro curso de Psicanálise, campo, até então, com pouca expressão no contexto universitário de Roma. Padre Abelardo Lobato, decano reeleito por várias vezes da Faculdade de Filosofia, referindo-se ao ingresso de Meneghetti na instituição, nos informa: “Ele chegou à faculdade estimulado pela curiosidade. Conhecendo sua preparação e os seus dotes, o convidei a oferecer cursos opcionais de Psicologia”.26 


			Assim, a Ontopsicologia tem seu nascimento nesse contexto de intensa atividade acadêmica e de estudos de Meneghetti. De suas lições ministradas entre 1970 e 1973, nasce o texto que forneceu a sua primeira formalização teórica: “Ontopsicologia do Homem”.27, 28 Sobre essa origem, Lobato faz a seguinte referência: 


			Dessa faculdade, nasceu a “Ontopsicologia”. Mas não nasceu como Minerva, da cabeça de Zeus, vestida e armada; nasceu de uma pequena semente caída no sulco e nutrida pela terra propícia e pelo trabalho do homem [...]. Houve uma amizade e uma colaboração muito bela, e o Prof. Meneghetti fez um ótimo serviço para o Angelicum, por isso agradecemos. Por sua vez, o Angelicum fez muito bem a ele, para levar adiante a Ontopsicologia.29


			Lobato faz referência à preparação de Meneghetti e esse é um aspecto de particular importância quanto à formação de ontoterapeutas. Petry30 relata que, paralelo à sua extensa formação acadêmica,31 Meneghetti empreendeu um longo percurso de busca e compreensão de diferentes abordagens às problemáticas humanas. Esteve em centros de referência para o pensamento psicológico e psicoterápico de seu tempo: Paris, Viena, Friburgo, Londres, Selva Negra. Conheceu pessoalmente importantes personalidades do campo psicoterapêutico, como Carl Rogers, Rolo May, Viktor Frankl. 


			Em 1972, Meneghetti inaugura, em Roma, o Centro de Terapia Ontopsicológica e, em 1973, deixa o ensino universitário. Seu objetivo inicial: dedicar-se exclusivamente à psicoterapia. Nesse mesmo ano, Meneghetti também deixa a Igreja. Sobre o afastamento da Igreja, Padre Lobato irá dizer: “Quando ele começou seriamente a abandonar a Igreja, assim o fez porque tinha diante de si um campo criativo sobre o qual prosseguir: a Ontopsicologia”.32 


			É o início de mais um período de intensa atividade de experimentação clínica e formativa. “A este ponto decidi que deveria exercitar-me [...]. Dez anos de árduo e amoroso trabalho de Psicoterapeuta. Se verdadeiramente conhecia o homem, devia demonstrá-lo”.33 Nesse período, o que iremos verificar, pela sua produção intelectual, pelas convenções, pelos congressos realizados e pelo empenho na formação de novos psicoterapeutas é que, se a Ontopsicologia nasce na Pust, ela se forja na prática clínica realizada principalmente no Centro de Terapia em Roma. “A Ontopsicologia nasce de uma evidência interna à obra clínica bem-sucedida. No exercício da Psicoterapia, vendo o resultado positivo, comecei a analisar aquilo que fazia e teorizei a experiência clínica que o fato me evidenciava”.34


			Considerando nosso propósito de caracterizar o processo de formação do ontoterapeuta, importante destacar, nesse excurso histórico, o fato de que Meneghetti, tão logo inaugurado seu Centro de Terapia, inicia, também, um consistente trabalho de formação de terapeutas. Organiza um curso bienal específico de Psicoterapia Ontopsicológica, aberto a graduados e formandos. Bernabei e Zappolato35 informam que os cursos promovidos eram divididos em três tipos: curso anual, para orientação prática e pessoal em psicologia; bienal, voltado a um conhecimento especialista em campo psicológico e psicoterapêutico; e um trienal, destinado àqueles que pretendiam inserir-se no trabalho profissional como psicoterapeutas.


			O conteúdo programático desses cursos assinala a orientação humanista-existencial de sua abordagem, uma vez que são trabalhadas temáticas como: a psicoterapia de Carl Rogers e Maslow; a logoterapia, de Viktor Frankl; e a terapia psicanalítica, de Freud e Adler. O programa incorpora, também, a terapia de Jung e os estudos relacionados à fisionômica, à cinésica e à proxêmica; além de abordar a psicologia do diálogo, dentre outros elementos. Se, na abordagem psicoterápica, as influências são de fundo humanista-existencial e psicodinâmicos, os fundamentos epistemológicos são influenciados por pensadores como Duns Scotus,36 que valoriza a experiência e fala da ecceidade; Heisenberg,37 com o princípio da indeterminação; Brentano,38, 39 com o conceito de intencionalidade; Husserl,40 com a fenomenologia e, em especial, com sua crítica às ciências europeias, formulada ao final de sua vida. 


			O pensamento husserliano exerce forte influência na construção do edifício teórico de Meneghetti. Segundo ele, Husserl evidencia os limites da visão positivista de departamentalização e excessiva especialização do conhecimento e assinala para o fato de que a ciência, ao tornar-se techné, tinha perdido o interesse pelo conhecimento real do mundo mesmo, da própria natureza.41 Husserl, na robustez de seu pensamento e capacidade crítica, funda seu método fenomenológico como busca pela raiz do conhecimento. Seu intento é descrever o modo como o mundo aparece para a consciência, em antecipação a pressupostos. Ou seja, propõe uma Filosofia como ciência de rigor, superando a oposição entre objetivismo e subjetivismo e posicionando esta como ciência dos fundamentos. 


			A Filosofia, porém, é por essência uma ciência dos inícios verdadeiros, das origens, dos rizómata pánton. A ciência do radical tem que proceder também radicalmente, e sob todos os respeitos. Sobretudo ela não deve descansar antes de ter chegado aos seus inícios, isto é, aos seus problemas absolutamente claros, aos métodos delineados no próprio sentido desses problemas, e ao campo ínfimo da elaboração das coisas de apresentação absolutamente clara.42


			A busca dos fundamentos, em última instância, como veremos, será o reencontro do “mundo da ciência” com o “mundo-da-vida”;43 e, para essa incursão, o filósofo ou pensador deve orientar-se para o mundo interior ou transcendental. Sua busca, portanto, orienta-se à evidência apodítica na subjetividade transcendental através da descrição dos fenômenos puros. O escopo da fenomenologia husserliana, nessa perspectiva, não seria outro que estudar “o ser tal como é enquanto se apresenta à consciência como fenômeno”.44 


			Husserl, que tinha estudado com Brentano, toma deste a perspectiva da intencionalidade para afirmar que a consciência é sempre consciência de algo. Portanto, é intencionalidade. Esse algo, que não deve ser confundido com a consciência mesma, o autor chama de fenômeno. A “volta às coisas mesmas”, proposta por Husserl, significa chegar às “essências dadas, as quais são o objeto inteligível do fenômeno, captado numa visão imediata da intuição”.45 


			Segundo Husserl, “na intuição originária, o mundo-da-vida é uno, é pré e extracientífico, visto que abraça em si toda a vida atual e também a científica e a nutre enquanto fonte das suas elaboradas formações de sentido”.46 Entretanto, como acessar o intencionante, a intuição originária, a evidência apodítica?47 Husserl propõe como via metodológica a epoché48 ou redução fenomenológica, realizada por meio da suspensão do juízo sobre todas as coisas. O escopo de tal redução é colocar entre parênteses convicções para recomeçar a observar as coisas sem qualquer preconceito, de modo a consentir que os fenômenos que chegam à consciência sejam considerados como se fossem observados pela primeira vez, centrando, assim, aquilo que se dá na consciência. Procura-se, então, atingir a evidência direta e imediata como fundamento da verdade.49


			Para Husserl, a passagem resolutiva da Crise das Ciências estava diretamente ligada à refundação da Psicologia.50 Mas qual Psicologia? Sustentava ele que a única Psicologia capaz de retraçar o critério de exatidão, de verdade, de realidade, seria aquela capaz de superar os ligames da cultura, da opinião, para acessar a “subjetividade pura”, o íntimo do homem, aquele íntimo que responde às leis eternas do universo; uma Psicologia capaz de encontrar uma estrada que levasse dentro do mundo-da-vida; uma Psicologia Ontológica, uma ciência da psique que fosse “ontologia do mundo-da-vida”. Husserl acenava para uma Psicologia capaz de transcender aos múltiplos modos de constituir-se histórico do homem para chegar ao princípio, ao momento ôntico.51


			O retorno à unidade do ser deve partir da psicologia por ser a primeira a ter que esclarecer o mundo-da-vida e aquilo que deve ser propriamente a psicologia autêntica. Reencontrando a subjetividade transcendental, poderemos ver novamente a relação entre o sujeito e o ser. Por esse caminho, teremos o acesso à solução da ruptura entre o objetivismo e o subjetivismo. A filosofia, então, reassumirá a tarefa de tornar-se o ponto de união de todas as ciências por reaver o critério que fundamenta o saber verdadeiro e, por consequência, poderá indicar à humanidade o que ela deve ser.52


			Vidor indica que a Ontopsicologia é uma “proposta de Psicologia baseada nos processos da intencionalidade. Na intencionalidade, se busca ver onde o impulso da ação em si está se finalizando, onde está andando ou tende”.53 Por sua vez, para Husserl, o mundo-da-vida “é o terreno em base ao qual tudo tem origem e se move”.54 Meneghetti designa-o como o ser, enquanto entendido como geral ou universal, por ser o genérico de todo pensável como real. 


			É a partir desses referenciais que Meneghetti empreende seu trabalho de experimentação clínica, o qual culminará na formulação da Ontopsicologia. Assim, não apenas tais elementos teóricos são importantes na investigação que empreendemos aqui, mas como o posterior percurso clínico realizado por Meneghetti, pois a abordagem metodológica e a impostação terapêutica que caracterizará a Ontoterapia serão fortemente marcadas por esse período de experimentação.55


			O decênio de exercício clínico, como já referido, caminha em paralelo com a formação de terapeutas interessados na abordagem que Meneghetti começava a formalizar, alguns desses seus ex-alunos, oriundos da Pust. Juntamente à formação teórica dos novos profissionais por intermédio dos cursos oferecidos, eram realizadas atividades clínicas que tinham o escopo de colocar o estudante em contato com as problemáticas patológicas e verificar in vivo a impostação ontoterápica. 


			Meneghetti, devido ao seu histórico de vida e formação, buscava propor uma abordagem de fundo humanista em um contexto em que a atenção ao doente mental na Itália era ainda inspirada por teorias que reconheciam esses sujeitos como perigosos, dos quais a sociedade deveria se defender através de sua reclusão. A assistência aos doentes mentais na Itália no início dos anos de 1970, institucionalmente, permanecia praticamente imune às correntes que estavam se difundindo no restante do mundo, como a Psicanálise, a Psicopatologia Fenomenológica e as teorias de interação social de Fromm, Laing, Sullivan, dentre outros. Bernabei e Zappolato sublinham esse contexto histórico: 


			Na Itália, a assistência ao doente mental é regulada por uma lei de 1904. Trata-se de uma lei que deriva de uma outra lei francesa de 1838 que considerava o doente mental “perigoso para si e para os outros”, por isso deveria ser mantido nas instituições manicomiais, para que a segurança fosse mantida.56


			As práticas de atenção ao doente mental privilegiavam o isolamento e a segregação, a uma assistência em sentido psicológico. A legislação facilitava a internação, tornando complexa a liberação do doente. As estratégias clínicas recorrentes eram a convulsoterapia, em especial por eletrochoque,57 desenvolvido em 1938; e psicofármacos, dentro de uma perspectiva organicista e voltados a tornar o doente inofensivo. As condições desumanas verificadas nos manicômios alimentaram um forte debate acerca dos serviços de saúde mental e o movimento da Antipsiquiatria, que promulga a reinserção do paciente psiquiátrico na sociedade, colocará a questão da doença mental no foco dos interesses da época.58 


			A Psicoterapia, no início de 1970, período em que Meneghetti estabelece seu Centro de Terapia, era muito incipiente na Itália e as faculdades de Psicologia começavam a ser constituídas a partir das 
Faculdades de Magistério.59 Os acenos de Psicoterapia, naquele período, eram fortemente influenciados e tutelados pela Psiquiatria e pela Medicina. A iniciativa de Meneghetti é evidenciada em artigo de Adami Rook, Ciofi e Giannini,60 que discutem a História da Psicoterapia na Itália, publicado no clássico de Freedheim, editado pela Associação Americana de Psicologia (American Psychological Association [APA]).61 Os autores recolhem os primeiros centros de Psicoterapia da Itália criados entre 1966 e 1975, dividindo em dois períodos: 1966 a 1970 e 1971 a 1975. Considerando o escopo deste estudo, destaca-se, a seguir, o levantamento referente ao segundo período.


			Quadro 1 – Centros de formação de psicoterapeutas na Itália entre 1971 e 197562
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			Fonte: Rook, Ciofi e Giannini


			Nesse contexto, Meneghetti acolhe, em seu centro, pacientes com quadros diagnósticos dos mais graves. Um de seus alunos à época registra: “Trabalhávamos sempre em tandem com colegas assistentes, também brasileiros e espanhóis. Os casos eram quase todos muito pesados, e alguns eram considerados incuráveis pela psiquiatria corrente”.63 E ampliando sobre como se dava o processo terapêutico e formativo, elucida dizendo que: “[...] o Prof. Meneghetti fazia-nos acompanhar essas pessoas no seu consultório e, às vezes, tínhamos que viver com eles 24 horas sobre 24 horas, levá-los também conosco, nas nossas casas, para acompanhá-los constantemente por um período”.64 


			Pode-se encontrar semelhança a essa experiência terapêutica e contemporaneamente formativa, em práticas realizadas por Laing,65 aproximadamente 10 anos antes de Meneghetti. No contexto da metodologia ontopsicológica, posteriormente, esta irá se configurar como um instrumento de intervenção denominado “Residence”,66 o qual terá expressiva relevância para o trabalho do ontoterapeuta.67


			A representação brasileira na gênese da Ontopsicologia, referida pelo italiano Marcello Bruognolo, dá-se na pessoa de Alécio Vidor, orientando de Meneghetti na Universidade São Tomás Aquino.68 Essa passagem histórica, esse encontro entre Meneghetti e Vidor, é de fundamental relevância para a inserção do pensamento ontopsicológico no Brasil e, por decorrência, para a formação de uma geração de psicoterapeutas nesse país. “Num primeiro momento, encontrei o Professor Antonio Meneghetti como seu aluno, em sala de aula. [...] ele apresentava conhecimentos que depois formalizou no livro Ontopsicologia do Homem”.69 


			Vidor fará parte do primeiro grupo de psicoterapeutas a realizar formação com Meneghetti e será o responsável por iniciar a divulgação científica da Ontopsicologia no Brasil e a formação dos primeiros psicoterapeutas brasileiros.70 Alécio Vidor, ainda como estudante na Pust, será também protagonista ao aguçar a crise acadêmico-científica de Meneghetti quando, ainda em sala de aula, assinala que aquilo que ensinava não era mais Rogers, mas outra coisa. Meneghetti já iniciava a posicionar um novo pensamento: a Ontopsicologia.71 


			A experimentação de Meneghetti, inicialmente por meio da Psicoterapia, avança na direção da busca da compreensão do humano e da promoção de sua saúde. Esse percurso culminará nas três descobertas científicas que caracterizam a novidade científica da Ontopsicologia72 e na formação de profissionais pelo mundo, além da produção de mais de 40 obras.73


			Conforme assinalado, a perspectiva ontoterápica emerge de uma forte influência da cultura filosófica ontológica, da fenomenologia husserliana e das abordagens da Psicoterapia Humanista. Assim, o pressuposto de um dado metafísico do qual o homem podia alcançar consciência se inseria como pano de fundo no trabalho psicoterápico de Meneghetti. A definição de pessoa humana como um “metafísico originário em impacto essencial com o matérico-social, que pode ser individuado como Eu histórico”74 formaliza essa visão. Ou seja, na visão ontopsicológica, o homem nasce, em parte, de um projeto metafísico e, em parte, da construção realizada no seu processo histórico de adaptação ambiental. Todo o empenho da ciência ontopsicológica – portanto também do processo ontoterápico – é o de restabelecer o nexo entre o Eu lógico-histórico e esse projeto metafísico ou Em Si ôntico. 


			1.1 AS TRÊS DESCOBERTAS DA ONTOPSICOLOGIA


			1.1.1 O Em Si ôntico 


			Na atividade psicoterápica, Meneghetti assinala que buscava um critério a partir do qual auxiliar o cliente na retomada de seu bem-estar.75 A pesquisa levou à individuação de uma fonte de informação constante nos indivíduos. No interior do conjunto das informações emitidas inconscientemente pelo cliente e percebidas no contexto clínico por meio da leitura do campo semântico, verificava uma que assinalava com linguagem biológica. Sempre que se seguiam as fenomenologias desse primeiro formal intencionante, o cliente experimentava bem-estar e o consequente desaparecimento do sintoma. Seguindo essa informação, o sujeito recuperava sua saúde. A esse primeiro princípio, a essa informação que constitui o orgânico funcional do humano, Meneghetti nominou “Em Si ôntico”.76


			O Em Si ôntico é considerado a descoberta fundamental para a Ontopsicologia, é o princípio ôntico existencial no homem. Esse princípio ou projeto-base de natureza constitui o ser humano e é o critério da identidade do indivíduo – quer como pessoa, quer como relação. 


			O Em Si ôntico é definido como “princípio formal inteligente que faz autóctise histórica”.77 A primeira parte da definição posiciona o âmbito metafísico do Em Si. É um “princípio”: já tem consigo uma ordem, já é. É um formalizador que também formaliza. É um princípio semovente que faz a mediação intrínseca da vida. Esse princípio é “formal”, ou seja, possui um design, um modo, é especificado para determinada função. Por fim, é “inteligente”78 tem a capacidade de evidenciar o íntimo das coisas. Do próprio íntimo é capaz de colher o real circunstante. Entretanto, esse princípio se faz fenômeno, essa passagem é o “que faz”, no conceito. Ou seja, a definição “que faz autóctise histórica” implica o aspecto do devir existencial. Este Em Si tem a capacidade de fazer a si mesmo, de autopôr-se. Autóctise histórica, portanto, é o “processo histórico de escolhas existenciais que fazem a resultante da evolução e da situação pessoal”.79 


			A busca da compreensão de um elemento imaterial constituinte do homem é presente desde a Antiguidade Clássica, em particular com o conceito de alma. Abbagnano80 sublinha que a palavra “alma” é a tradução latina da palavra grega anemos, cujo significado era sopro, vento, espírito. A antiga poesia de Homero, em seus dois grandes clássicos ou mesmo todo o legado dos pré-socráticos, por exemplo, é repleto dessa acepção. Aristóteles, por sua vez, descreve a alma como ato primeiro de um corpo natural, o qual possui a vida em potência. Ato primeiro ou substância como forma é enteléqueia. Assim, descreve a alma como enteléqueia do corpo. Quando os primeiros filósofos e estudiosos do humano buscavam entender o elemento anímico do homem, entendiam a presença de um a priori constituinte. A Ontopsicologia, portanto, “pressupõe o homem como um Eu a priori já dado ou apelado pelo Ser supremo. Esse Eu a priori ou consciência ôntica é a estrutura originária que, no devir da existência, deve ser verificada e merecida na escolha”.81


			Meneghetti, referindo-se ao Em Si ôntico, sublinha: “[...] descobri que esse critério – o qual era observável, legível – tornava-se extrínseco, e que, seguindo as suas indicações, levava sempre a resultados precisos: saúde, bem-estar, realização”.82 Entretanto, qual foi a novidade, a inovação introduzida pela concepção ontopsicológica desse elemento a priori? Esse critério foi individuado (foi reconhecido), isolado (foi distinguido de todos os outros critérios que a vida tem em si mesma) e especificado (o que é, o que faz, como age, por que age).


			Esse critério, ou projeto-base originário de natureza, denominado Em Si ôntico, ao fazer-se existência, apresenta-se por meio de adaptações categóricas.
Essa é a primeira fenomenologia da identidade ôntica. Meneghetti descreve quinze características do Em Si ôntico que, verificadas em presença constante, são promotoras de saúde, maturidade e evolução existencial.83, 84
Depois de anos de experimentação clínica, em 1981, Meneghetti começa a descrição sistemática do Em Si ôntico, explicando, em detalhes, todas as fases da construção teórica.85


			Inicialmente, verifica-se que o Em Si é dotado de autonomia autogenética. Ou seja, enquanto se investe, metaboliza outras coisas seguindo sempre sua identidade. Nas palavras de Meneghetti:86 “Ele é inseico: usa sempre o critério de si mesmo, jamais sai de si, é sempre intus ao próprio uno”. É holístico-dinâmico: seu proceder é de contínuo autorreforço, move-se em centripetação expansiva. “Mesmo sendo completo, é expansivo: suas propagações intensificam-se em núcleo, daqui se alargam focalizando-se em reforço nucleico”. Age todo reunido com expansão centrípeta e é sem partes. É utilitarista-funcional: “seu critério ou ética é a evolução da própria identidade com preciso utilitarismo funcional”. Uma coisa é boa, inerente a uma individuação, se a identifica, se exalta a sua função específica, se é tal à sua ação em identidade.  


			O Em Si não quer o que é do outro, quer o que é seu, o que o identifica. O Em Si é virtual. “Virtualidade pressupõe não um programa fixo, mas a disponibilidade à amplitude de um projeto que, no início, é somente essencial e sua realização depende de outras causas (ambiente, histórica, tempo, etc.)”. Essas causas não alteram ou variam o Em Si, mas reforçam sua metabolização. É um projeto que tem capacidade formal, caso se atue.87, 88
É econômico-hierárquico: “intenciona com proporção qualquer impacto e intenção, assimilando o devir segundo a prioridade das próprias exigências”. É vencedor: “não impacta um novo real ou gestalt se já não lhe é próprio”. É alegre: “age por exercício de inteligência e move-se se garantido por uma novidade agradável de erotismo e contemplação. O Em Si age contínua autóctise”. Uma vez que é alegre e vencedor, as dinâmicas do medo e da angústia não correspondem a uma informação ôntica. A criatividade é uma de suas características, na medida que, “cumprida uma gestalt, é sempre motivado a uma sucessiva, proporcionada, mas superior a precedente”. O Em Si ôntico é um projeto aberto no fazer a si mesmo ao infinito. “É espiritual ou transcendente, na medida em que evade das categorias de espaço e tempo. É coparticipe da ordem de natureza, sendo assim um agente no interior de um universo semântico”. 


			Esse princípio-base de natureza é também “mediânico entre o ser e a existência histórica”.89 É histórico: “estrutura psicossomaticamente a própria virtualidade no devir existencial”. É estético: “a técnica específica de cada ação sua é para o prazer e a perfeição. No seu devir, o Em Si correlaciona suas partes para revelar uma proporção, que, além de ser funcional, é, sobretudo, metafisica”. “É volitivo-intencional: a sua unidade de ação é tensão à própria realização histórica”. Sua última característica é santo:90 “é sempre com e em direção ao Ser. É volição de identidade no mais ser”.


			Segundo Meneghetti, “toda a práxis ontopsicológica consiste na individuação e na aplicação do Em Si”.91 O escopo fundamental, como já assinalado, é aquele de restabelecer o nexo entre o Eu e o Em Si ôntico. Assim, o ontoterapeuta tem como desafio dar novamente função à unidade de ação homem, partindo de sua radicalidade ôntica. Dessa forma, a psicoterapia de abordagem ontopsicológica visa reencontrar a identidade original e presente no Em Si ôntico, propondo o exercício da metanoia92 para a reorganização dos comportamentos do Eu. 


			O processo de metanoia é fundamental para a relativização dos estereótipos da consciência e para o acesso à dinâmica do Em Si ôntico. Esse é o verdadeiro nó górdio em Ontopsicologia, uma vez que não se pode invadir a liberdade de escolha e impor uma mudança a alguém. Sem a mudança do piloto Eu, não se entende, não se abre a janela para evidência da dinâmica ôntica. Particularmente no que se refere ao ontoterapeuta, ele primeiro deve ter escolhido humildemente realizar esse processo de mudança. Para Meneghetti, “quem decidir ser grande na arte da psicoterapia deve fazer uma drástica metanoia”.93


			1.1.2 O monitor de deflexão


			A investigação ontopsicológica desenvolvida por Meneghetti constatou, também, a presença no humano de uma informação além daquela do Em Si ôntico, a qual subtrai a consciência desse princípio de natureza: “As condutas mentais e volitivas do homem, por tudo o que concerne à fenomenologia consciente, são fundadas e dirigidas por um feixe de estereótipos, cuja raiz última é o monitor de deflexão”.94 No interior desse feixe de estereótipos, o homem torna-se incapaz de objetivar o sentido ou o mundo-da-vida (cuja raiz individual é o Em Si ôntico). Esse monitor age interferindo nos processos perceptivos no córtex cerebral. As projeções do real na consciência são deformadas e o organismo é reinformado segundo dados não próprios do organísmico95 da situação. A consciência, privada da totalidade organísmica, executa o alieno à unidade de ação homem. Para compreendermos a ação desse monitor é fundamental abordarmos dois elementos: a consciência e o processo perceptivo-cognitivo humano.96 


			A consciência97 é um monitor de reflexão. É um espelho através do qual os módulos da percepção se projetam holograficamente, instaurando o processo das imagens. Colhemos a ação por especularidade. Todo o processo de conhecimento humano dá-se por imagens e a ação externa é determinada pela reflexão operada no nível da consciência. “Eu chamei a consciência de ‘monitor de reflexão’, porque dá a imagem correta. Em vez disso, defino ‘de deflexão’ aquele monitor que distorce a imagem do real”.98


			O problema da formação da consciência e da experiência consciente humana ganha destaque junto às grandes questões científicas.99 Por exemplo, quando pensamos e percebemos o mundo que nos rodeia, existe um determinado modo de processamento da informação, uma operação mental que, a grosso modo, é semelhante nos indivíduos, mas esse processamento está também envolvido por um aspecto subjetivo. A discussão é profunda e tem sido afrontada por inúmeros pensadores ao longo da história. Ela envolve questões-chave como: o que é a experiência consciente? O que significam as imagens mentais que, nesse momento, acometem-lhe ao interagir com essa leitura? O que é a experiência de uma sensação corporal qualquer? O que e como tudo o que nos ocorre é unificado em um “plano consciente” que consente a experiência do aqui e agora? Enfim, o problema da consciência é um dos grandes problemas da ciência e, embora não seja o escopo desta obra afrontá-lo, para compreender a inserção e a operatividade do mecanismo do monitor de deflexão, como já assinalado, é determinante esclarecer a visão ontopsicológica acerca desse tema.


			A formação de nossa consciência faz parte daquilo que podemos chamar de potencial humano. A formalização desse potencial/a formação da consciência se dá a partir das primeiras relações diádicas. Será a partir da díade que construiremos nossa consciência, nosso esquema racional, nosso modo de mover-nos na existência. O ser humano apreende seus primeiros fundamentos lógicos e emotivos dentro da primeira relação diádica na infância. Será com base nos modos apreendidos na relação diádica que o sujeito passará, depois, a selecionar seu mundo, estabelecerá a seleção temática de toda a sua realidade. Ou seja, estabelecerá os principais vetores de ação do seu Eu. Em seu percurso autêntico, o ser humano primeiro é acontecimento; primeiro é, depois compreende. Iniciático, prioritário é o Em Si da ação, secundário é o processo reflexivo, o reconhecimento, a percepção. É nesse segundo momento que se estabelece a consciência.


			O Eu lógico-histórico é o estado de consciência de fato, alcançado pelo indivíduo no arco da sua existência, mas também após cada escolha.100 Embora o Eu não possa ser reduzido à sua forma consciente, tendo em vista que também significativas zonas do inconsciente se encontram em áreas do Eu, uma vez que ele é a capacidade de mediar o real externo a partir das exigências individuais do íntimo, tal operação voluntária ocorre segundo o espelho da consciência.


			A consciência humana é substancialmente um monitor, enquanto sintetiza as dinâmicas da realidade psico-orgânica do sujeito em condensados sígnicos legíveis (imagens). No íntimo do sujeito, em antecipação ao limiar dos complexos e da consciência em geral, logo após a zona do Em Si organísmico, age um modulador da ideografia psíquica e estabiliza a informação. Grande parte da estrutura egoica resta estabilizada pela distorção informática do monitor de deflexão. Este opera como um catalisador da imagem; as intercepta e insere, quer seja no conhecimento emotivo, sexual, de qualquer gênero de fantasia etc., imagens constantes que determinam o contínuo da autossabotagem ao próprio potencial. Em resumo, o monitor de deflexão é “um mecanismo que altera a consciência do Eu, no interior dos processos perceptivos no contexto cerebral”.101


			Outro elemento importante na compreensão do monitor de deflexão na psique humana é o processo perceptivo-cognitivo humano. Esse processo se dá em um contínuo de três tempos ou estágios: exteroceptivo, proprioceptivo e egoceptivo. Processualmente, no primeiro tempo tem-se o conhecimento exteroceptivo, que se efetua por meio de tudo aquilo que é da esfera sensorial. Ou seja, é o mundo das percepções externas que tocam o corpo e funda-se na base dos cinco sentidos. Envolve tudo aquilo que é a aprendizagem do ambiente. Esse nível perceptivo relaciona-se às diferentes formas de: “sensibilidade cutânea (tátil, térmica, dolorosa), orgânica (visão, audição, olfato, paladar) e visceral ou neurovegetativa. Refere-se a qualquer estimulação externa ou interna na primeira fase de contato e enquanto ainda permanece setorial”.102 


			O conhecimento proprioceptivo dá-se em um segundo estágio. Esse é o resultado de todos os impactos externo-sensoriais. É a percepção ou unificação específica, particular do ambiente em função da individuação. No estágio exteroceptivo, temos o conhecimento superficial distribuído nos diversos órgãos sensoriais; no proprioceptivo, esse conhecimento se centrípeta, unifica-se; portanto, inicia, no nível de organismo, a responsabilização. O primeiro conhecimento é orgânico, o segundo é organísmico. As percepções exteroceptiva e proprioceptivas chegam exatas ao próprio organísmico.103, 104, 105 


			A terceira fase é da percepção egoica ou conhecimento egoceptivo. A egocepção ocorre quando a informação investe o Eu; o quanto selecionado pelos dois estágios precedentes vem referido ao Eu consciente voluntário e operativo. É o ponto da tomada de decisão; decidir ou não decidir; fazer ou não fazer. A inserção da informação estranha ao holístico dinâmico que se é e que não consente e reversibilidade com o real, dá-se antes dessa fase. O monitor de deflexão se insere defletindo, distorcendo a informação em antecipação ao plano racional, ou seja, entre as duas primeiras fases de conhecimento e a egoceptividade. Quando o indivíduo colhe egoicamente a si mesmo, colhe em distorção. Toma por certo o que, em realidade, é contradição ao próprio sadio desenvolvimento. Escolhe em contradição ao ótimo para si mesmo.


			Meneghetti conceitua que:


			O monitor de deflexão é um programa acumulado no interior das células cerebrais que age com interferência especular, antecipando e defletindo a percepção egoceptiva sobre a base de uma imagem dominante impressa durante o momento de aprendizagem da vida: a infância. Sucessivamente, o monitor renova continuamente estas imagens, por meio dos sonhos, dos estereótipos, das instituições, da cultura selecionada.106


			A incapacidade de percepção global do próprio existir humano não consente a tomada de consciência em ato do próprio devir como projeto de inteligência da vida. De fato, a subtração da consciência do próprio Em Si é o primeiro efeito da inserção do monitor de deflexão no humano. Para isolar a ação do monitor de deflexão, é preciso, então, recuperar a exatidão da percepção organísmica.107, 108


			Meneghetti109 indica três efeitos da inserção do monitor de deflexão na psique humana. O primeiro efeito: “é a subtração de consciência do Em Si, pelo qual o homem devém inconsciente em si mesmo”. O segundo “é a ocupação dos primeiros categóricos ou postulados do comportamento ético”. Com base nisso, “o homem hipostatisa os primeiros princípios sobre absolutos indemonstrados e, por consequência, fideísticos, portanto, o homem sofre a relegação ao símbolo e à subtração do real numênico”. Já o terceiro efeito “é a experiência do medo e da angústia”. 


			1.1.3 O campo semântico


			A evidência da existência de um mecanismo deformador das projeções do real na imagem, bem como a fundamental descoberta do Em Si ôntico foram possíveis devido a um achado científico preliminar de Meneghetti: o campo semântico. Segundo Vidor, Meneghetti constatou que:


			[...] a cada nova pessoa que atendia, seu organismo registrava variações de novidades diversificadas. Intuitivamente, percebeu que o cliente transferia informações sutis e fugazes com sua presença. As informações eram similares a um vento que passa e provoca o aparecimento de algumas imagens ou ideia como vestígio, mas que se dissolvia imediatamente. Verificando tal fenômeno experimental, percebeu que a vida de uma pessoa transaciona informações à outra e que isso acontece de íntimo a íntimo.110 


			Na medida em que Meneghetti descrevia ao cliente a mensagem que ele, terapeuta, colhia, o cliente encontrava evidência de que aquele verbalizado correspondia a uma realidade interna sua. Esse fato pode ser amplamente evidenciado, quer seja por aqueles que tiveram a oportunidade de estar na condição de cliente em psicoterapia e supervisão, quer ainda nos inúmeros colóquios científicos conduzidos pelo cientista onde eram realizadas entrevistas abertas.111


			Como assinalado, Meneghetti buscava, no plano da Psicologia, a verificação clínica que fornecesse a evidência do resultado empírico: era preciso definir a metodologia clínica e, paralelamente, formalizar os aspectos teóricos. A experimentação clínica conduzida por alguém com o background de Meneghetti foi terreno fértil para isso.112 A descoberta do campo semântico – primeira em ordem cronológica, ainda que o Em Si ôntico seja referido como a principal – nasce justamente no contexto da relação terapêutica. 


			Definido como a “comunicação base que a vida usa no interior das próprias individuações”,113 o campo semântico é a informação que pode ser evidenciada tão logo se determinem duas realidades próximas entre si. Isso acontece independentemente da vontade consciente, porque é a própria natureza que formula a reciprocidade de relação. Entende-se como um conhecimento imediato, que procede por inteiro e por introspecção organísmica de uma ação formal ou gestáltica à outra: é autoevidente e subjetivo. Sucessivamente, é redutível ao estado reflexo, ou seja, é documentável de modo objetivo em sentido racional ou científico. 


			As discussões sobre a existência de uma energia ou informação presente no universo e influenciadora das formas de vida está fortemente presente no campo das ciências, em especial da Física. Na contemporaneidade, podemos destacar nomes como Sheldrake, com o conceito de campo morfogenético, e Bearden, com a definição de hipercampo virtual. Em Biologia, Lipton traz essa discussão ao abordar a consciência celular. Anterior a tais definições, Willian Crookes fala em “força psíquica”, Reich faz referência à energia orgônica. Ainda como aproximação, temos em Moreno o conceito de Tele ou comunicação télica.


			O conceito de campo semântico em Ontopsicologia não deve ser confundido com a acepção usada para campo semântico em contexto linguístico ou semiótico. Para a Ontopsicologia,


			[...] é a informação base que acontece antes de todos os sentidos, antes de todas as emoções, antes da consciência, em antecipação a qualquer símbolo. Campo é um contexto hipotético, definido por três coordenadas: espaço, tempo e individuação (ou específica unidade de ação). É uma especificação de zona onde se dá uma interação entre duas ou mais pessoas. Este se modifica ao variar da relação. Semântico = signo da ação naquele lugar; o signo enquanto se constitui. Significa: significância. Faz signo, especifica ação e se presencia. A energia se move segundo uma direção exata: escopo ao intrínseco objeto. Por semântico, entendemos a virtualidade, a capacidade de pôr em ato efeitos segundo a informação exclusiva da intencionante vetorial, isto é, ato com efeito segundo o primeiro significante.114


			Toda direção de movimento é um campo semântico. Trata-se, então, de uma variável da atividade psíquica e configura-se como o projeto momentâneo da energia em si. Ele transmite uma informação, uma imagem, um código que, quando chega, estrutura em emoção qualquer coisa vivente. Ou seja, não se refere a uma transferência de energia, posto que é o receptor que investe energeticamente segundo a informação recebida; ele é um transdutor informático. Essa energia se formalizará em imagens. Ao falarmos em campo semântico, devemos ter sempre em mente, ao menos, um agente informante e um receptor. 


			Existem diversas modalidades de campos semânticos; entretanto, a pesquisa ontopsicológica sublinha três modos: 1) biológico ou emocional; 2) psicológico ou informativo; e 3) intelectivo. Carotenuto115 esclarece que o primeiro é a forma elementar de conhecimento e diz respeito a todo o arco reflexo. O segundo refere-se às intencionalidades típicas da mente. O campo semântico intelectivo é a capacidade de conhecimento sem variação emotiva e que atua a qualquer distância. O primeiro modo pode ser exemplificado com a “água na boca” experimentada pela presença de um alimento particular; o segundo, pelo espectro das nossas imagens mentais em pensamento, sonhos, memórias. O intelectivo compreende o campo das nossas percepções extra-sensoriais.


			A leitura dos campos semânticos é possível com a recuperação da própria percepção organísmica, ou seja, de tudo aquilo que é propriocepção. Dessa forma, implica um longo processo formativo por parte do ontoterapeuta.


			Para entender o campo semântico, é necessário que o homem seja exato, isto é, autêntico, uma vez que, se quisermos revelar ciência exata, é preciso verificar que os instrumentos 
estejam exatos.116 Esse é o motivo pelo qual, segundo a Escola Ontopsicológica, não se pode compreender a alta psicologia se antes o pesquisador, o cientista, não é autêntico, ou seja, não fez consultoria de autenticação.117


			A recuperação da integridade da percepção organísmica é critério fundamental ao ser ou não ser ontoterapeuta. Falar de autoconhecimento do psicoterapeuta significa, também, a recuperação da integralidade dos processos perceptivos, uma vez que é a partir dela que o terapeuta poderá distinguir as diversas intencionalidades presentes no cliente e discriminar aquela do Em Si, daquela do monitor de deflexão e da estrutura do complexo que determina a constante de erro do sujeito frente aos confrontos de sua vida. Essa “recuperação” implica no próprio processo de autenticação do terapeuta, operado, principalmente, pelo seu percurso de revisão da própria consciência realizado por meio da psicoterapia e da supervisão. A formação do ontoterapeuta implica, também, na aprendizagem da leitura dessa informação base da natureza.


			Os tipos de campos semânticos assinalados pelo conhecimento ontopsicológico são: 


			

					
Campo semântico direto: conhecimento sensório-visceral. É uma informação que se estrutura no corpo como mediadora de uma intenção real. Para compreender a realidade dos campos semânticos deve-se ter em mente sempre a presença de um emitente informante e de um (ou mais) receptor executor. No campo semântico direto verifica-se uma informação que se constitui no interior do receptor como motivação dominante, momentânea ou constante. No receptor executor, a ação-impulso sofrida, oriunda do emitente informante, é percebida e executada como motivação própria ou egoica. O receptor executa o outro. Ou seja, o passivo identifica, psicorganicamente, motivações precisas de um outro (emitente informante). 



					
Campo semântico em terceiro: pode-se ter um campo semântico com a mediação de um terceiro. Neste caso, o emitente informante insere no receptor mediador um sinal, cujo destino é um receptor executor. Quando o mediador entrar em contato com o receptor executor, este último executará segundo o emitente informante. Se o mediador não encontrar o receptor executor, manterá o sinal do emitente dentro de si, mas não fará nada.



					
Campo semântico em efeito trigger: entende-se uma informação com efeito póstumo. “O efeito de um campo semântico pode revelar-se imediatamente, segundo os comportamentos do arco reflexo nervoso, ou revelar-se sucessivamente após horas, dias ou meses: efeito trigger”.118 



					
Campo semântico em efeito-rede: estabelece-se um circuito dinâmico de programação em cadeia, por meio de indivíduos que são um momento dessa rede segundo a própria seleção temática complexual (matriz reflexa e estereótipos). 



			


			“O efeito de um campo-rede tem programações universais: de um pequeno núcleo como uma família pode estender-se às instituições, aos partidos políticos, aos Estados, e invadir coletividades inteiras (guerras civis, massacres raciais, distúrbios sociais)”.119


			1.2 ESTRUTURA CIENTÍFICA DA ONTOPSICOLOGIA


			Tendo como pano de fundo essas três descobertas, o percurso teórico e prático de Meneghetti consente a formulação de bases sólidas para o estabelecimento de uma nova abordagem ao estudo do homem, a Ontopsicologia. Irá conceituá-la como o “estudo dos comportamentos psíquicos em primeira atualidade, incluída a compreensão do ser; estudar Psicologia segundo coordenadas do real, ou intencionalidade da ação-vida, ou ação-ser”120. 


			O longo período de experimentação inicialmente clínica e, posteriormente, pelos diversos campos de atuação do humano – Filosofia, Arte, Economia, Direito, Pedagogia, Política, dentre outros – permitiu a criação de um novo thesaurus, como assinalou Krylov,121 capaz de integrar os conhecimentos psicológicos, bem como integrar o saber psicológico aos conhecimentos de outras ciências.


			Meneghetti, aproximadamente 30 anos após o seu início de experimentação científica, ao posicionar a Ontopsicologia como uma “abertura de um modelo alternativo ao proceder científico que hoje está presente no mundo”,122 propõe uma estrutura científica para ela. Essa estrutura, como se pode verificar a seguir, consente sintetizar ideograficamente o amplo espectro conceitual e interventivo ontopsicológico. 


			Particularmente, o ontoterapeuta deve ter claro essa forma mentis ontopsicológica formulada na estrutura científica, mesmo que, em sua atuação profissional, não venha a trabalhar com todos os elementos presentes nela. Poder-se-á verificar, a seguir, a complexidade da estrutura científica ontopsicológica. Essa estrutura foi apresentada em 2002 na XV Summer University of Ontopsychology. Para explicar a proposta de uma estrutura científica, Meneghetti faz uma analogia com a ideografia da autoevolução de uma semente como um projeto organizado, com uma identidade natural própria, que se fenomeniza de acordo com o ecossistema circunstante. A mesma identidade se expõe de um modo no subsolo e de outro fora dele. Mas são sempre fenomenologias de uma mesma identidade. Da mesma forma, a Ontopsicologia, a partir de uma identidade cujo fulcro é o Em Si ôntico, adaptou-se segundo os parâmetros científicos e culturais disponíveis no conhecimento humano. 


			Na sua formação e atuação profissional, o psicoterapeuta de orientação ontopsicológica, justamente pela amplitude de aplicações desse conhecimento explicitada na sua estrutura científica, gradualmente deve dedicar-se àquela parte que mais encontra identificação e nela se qualificar, sob pena de não encontrar a própria excelência. A esse respeito pode-se fazer analogia com o que sublinha Buonanno em texto intitulado A fabricação da Ontopsicologia. Nele, o autor inaugura sua reflexão da seguinte forma: “Um autêntico professor de Ontopsicologia deveria limitar-se a ensinar aquela parte da ciência ontopsicológica que ‘fabricou’ com caminho e experiência pessoal, e que já reconhece como evidente”.123 Entende-se, aqui, que a mesma consideração feita ao professor vale para o ontoterapeuta.


			Figura 1 – Ideografia da estrutura científica da ontopsicologia124
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			Fonte: Meneghetti, 2010


			Inicialmente, a referida estrutura apresenta a visão, o objeto, o método e o fim da Ontopsicologia. A Ontopsicologia tem, antes de tudo, uma visão de homem como “protagonista responsável, baseado em uma virtualidade capaz de atuação pessoal no ser”.125 Responsabilidade é a capacidade de responder. Essa visão posiciona o homem como protagonista. Depois, o homem é dotado de uma virtualidade, um potencial em prospectiva, dotado de elementos físicos e ônticos para fazer-se pessoa no ser. 


			Seu objeto é a atividade psíquica inerente à fenomenologia humana. Ou seja, estuda a experiência psicológica humana. A atividade psíquica é a “ação base das modalidades do pensamento e da motivação do existir homem, até a exteriorização somática (o corpo é palavra, o psíquico é sentido)”. A atividade psíquica, pelo quanto possa fenomenizar-se em múltiplos aspectos, é sempre um intencionante invisível cuja radicalidade é o Em Si ôntico. Nessa perspectiva, ela é “o primeiro e fundamental mover-se do homem que, depois, efetua-se como pensamento, emoção, temperamento, caráter, memória, vontade, consciência”. A atividade psíquica revela-se nos seus efeitos uma vez que é transcendente e invisível.126 


			A atividade psíquica como intencionalidade é uma potência formalizante. Ou seja, projeta a si mesma por meio de imagens. Esse elemento é fundamental no construto ontopsicológico e para o trabalho do ontoterapeuta. Ou seja, para aquele que deseja buscar formar-se como ontoterapeuta, deve desenvolver uma racionalidade sobre o processo imagógico humano. Deve ter claro que o proceder humano dá-se, prioritariamente, por meio de um elaborado de imagens. Como assinala Meneghetti: “A imagem é prioritária a partir do momento em que se dá a existência”.127 Afrontar a atividade psíquica como objeto de estudo implica a atenção a um informal que forma cada sucessivo.


			O método proposto pela Ontopsicologia possui um proceder bilógico, definido “processo racional indutivo-dedutivo, com novidade dos princípios complementares do campo semântico, Em Si ôntico, monitor de deflexão”.128 Para além da lógica indutiva e dedutiva utilizada pelo percurso racional humano desde sempre, como observado por Aristóteles, o percurso ontopsicológico propõe a integração das três descobertas fundamentais desta abordagem. Tais novidades científicas são epistemes complementares que consentem a ampliação da capacidade consciente humana. 


			O termo bilógico possui dois significados no método ontopsicológico:129 


			

					
Método indutivo-dedutivo: na indução, a partir de premissas particulares, chega-se a uma lei ou generalização, na medida em que amplia o conteúdo das premissas – enquanto generalizante – é gerador de conhecimento; portanto, é capacidade de inteligência. A indução também pode valer-se de premissas intuitivas. No método dedutivo, corresponde às leis do silogismo: parte-se de premissas demonstradas e, caso se encontre um fenômeno igual àqueles precedentemente estudados, deduz-se que ele responda às mesmas leis. A dedução move-se do universal ao particular; 



					
Lógica “científica” e lógica “paranormal”: a lógica científica compreende tudo aquilo que é o manancial de conhecimento construído e acreditado institucionalmente por uma academia, universidade, cultura etc. Por sua vez, a lógica “paranormal” refere-se àqueles conhecimentos que a ciência tradicional não reconhece, mas que possuem valor como produção da consciência humana. 
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